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Vida Carioea
A sem ana  que  ho je  desappa- 

rece no abysrno insondàvel 
do Passado, offereee a. m m ptos 
p a ra  mil chronicas, não só 
de no tas  sensacionaes dos no ­
ticiarios como da  alta politioa 
que  se p rende  ao m agno   ̂p ro ­
blem a da successão p res iden­
cial.Mas, o facto mais  im p o r tan ­
te, m ais  v significativo, foi a 
chegada do corpo em ba lsam a­
do do dr. P e re i ra  Passos, o 
benem érito  re fo rm ador desta 
Sebastianopolis, fallecido q u a n ­
do em  viagem p a ra  a Europa.

H o je  com o m áx im o  b r i ­
lhantism o, teve logar o enter- 
ram ento , assum indo  o aspecto 
de  u m a  verdadeira  e u n an im e  
consagração, de u m a  apotheo- 
se grandiosa, onde a  cidade 
rendeu  ao filustre m orto  as 
hom enagens  a que elle fez jús  
pelos assignalados serviços *que 
lhe prestou.

Essa  consagração de m ilh a ­
res de pessoas de todas as clas­
ses, a  que tam b em  associamos 
com o m ais  elevado carinho, 
foi u m a  verdadeira  jus t iça—- 
porque  ella representa  a satis­
fação de u m a  divida de que se 
faz credor o g rande  prefeito, 
tran sm u d an d o  o Rio colonial e 
infecto de u m a  década atraz 
n a  «urbs» m oderna  e hygieni- 
sada de hoje.

E m  rápidos traços, para  
o rien tar os nossos leitores sobre 
a  vida publica  do benemérito  
extinto, que fomos buscar a 
bordo do paquete  «Cap Finis- 
terre» e que lhe t r ibu tam os as 
mais  sinceras hom enagens, 
transcrevem os d7’A E p oc a” de 
ho je  um  pallimo resum o de sua 
biographia.

— Depois de form ado n a  a n ­
tiga  Escola Central ,  hoje Po- 
lytechnica, foi, como addido, 
pa ra  a legação brazileira em 
r a r i s ,  onde, n a  ãneia  de aper­
feiçoar-se, completou ,os* seus 
estudos de engenharia .

Dirigindo-se depois para  
Londres, ahi publicou a  conhe­
cida "C aderne ta  Passos” , t r a ­
balho technico de g rande  u t i ­
lidade para  os que se de­
dicam á engenharia .

Regressando da  E u ropa ,  foi 
nom eado  engenheiro-residente 
d a  E s tra da  de F erro  D. Pedro 
II ,  servindo com o saudoso en ­
genheiro  dr. Chrjstiano Ottoni.

Foi depois nom eado  director do g r a n d e . estabelecim ento de

fundição  da Ponta  da  Areia, 
no  Estado do Rio, q u an do  esse 
estabelecimento pertencia ao 
benem érito  e inolvidavel vis­
conde de Mauá, tendo oppor- 
tun idade, de d ir ig ir ahi a  cons- 
trucção de a lguns navios.

Foi engenheiro  das Obras 
Publicas, q u ando  o dr. Sobragy 
era director dessa repartição.

Fiscalisou depois a  E s tra da  
de  F erro  de S. Paulo e foi e m ­
preiteiro da E s trada  de Ferro  j 
de Bagá a U ru g u a y m a .

Como representante  do go­
verno im peria l  n a  Europa , 
sendo presidente do conselho 
de ministros o visconde do Rio 
Brancof deu . ahi varias solu­
ções ás questões sobre a E s tra ­
da  de Ferro  Ingleza de Santos 
a J u n d ia h y ,  p res tando  por 
essa occasião os mais  ass igna­
lados serviços.

Foi engenheiro  chefe d a  E s ­
trada  de Ferro  de M auá a  Pe- 
tropolis, de cujo traçado  t a m ­
bem foi o outor, bem  como da 
l inha  de bondes eléctricos do 
m orro  de Santa  Thereza.

Construiu  o ram al de Porto 
Novo do C unha, q u an do  enge­
nheiro  chefe da E s t r a d a  de 
Ferro  D. P edro  II, tendo ainda 
projec tado e feito os trabalhos 
de consolidação da  Serra.

E xerceu  os cargos de presi­
den te  d a  C om panh ia  Ferro  
Carril  de S. Christovão, da Es-' 
t rada  de Ferro  de Macahé e 
Campos, da  E s trada  de Ferro  
de Sapucahy  e d a  E s trada  de 
Ferro  do Corcovado, de que foi 
o constructor.

Exerceu por  duas  vezes o 
cargo de director da E s tra da  de 
Ferro  Central, que muitíssimo 
ganhou  com a  su a  adm in is­
tração, pelos varios m elhora­
mentos que lhe introduziu.

Q uando  não  t inha  comm's- 
sões da im portancia  das que 
acabamos de enum erar ,  dedi 
cava-se ao sèu g rande  estabele­
cimento de serraria a vapor e 
deposito de m adeiras, á  rua 
Santa  Luzia, de sociedade com 
seu digno- filho, dr. Paulo  Pas- 
sos.

P roc lam ada  a Republica  em 
1889, achava-se o dr. Passos 
em Nova-York, de onde regres­
sou pouco depois.

A ssum indo a presidencia da  
Republica  em 1902,; o conse­
lheiro Rodrigues A lves couvi- 
dou-o p a ra  prefeito -do Distric 
to Federal,  cargo que exerceu 
d u ra n te  o. seu quatrienhio.

F o i  então que o benemer'iío 
dr. Passos revelou con r  in téns»  
dade a-'pujança da âua> ex traor­
d inaria  capacidade profissional', 
o - s e u  c lariv idente e a r ro ja d )  
•espirito de adm inistrador,  a 
sua p asm o sa  'actividade.-*

Digamos o*qug«,fez,, no «pri­
meiro anno  de suã  gloriosa a d ­
ministração, o benem érito  dr. 
Passok

| Começou logo por satisfazer 
tudo  quan to  era devido ao 

j funccionaUsmo municipal, cu ­
jos pagam entos  m anteve  rigo- 
rosam enre  em  dia, p a ra  ter  o

direito de.,ser inflexível com 
elle nas  exigencias relativas 
ao cum prim en to  das su a s 'o b r i ­
gações.

Pagou  as contas a t raza ja s ,  
a lgum as  v indas de 1897. Ao 
mesm o tem po  encetou os me­
lhoram entos de que  a  cidade 
era tão carecedora, já  no q u e  
diz respeito á abertu ra  de novas 
vias de com m uni cação, j á  no 
que se refere ao a la rgam ento  
das actuaes, ã  reform a-do  cal­
çamento, á arborisação, ao 
a ja rd inam en to  das praças, ao 
em bellezamento dos nossos 
melhores logradouros públicos, 
ao desenvolvimento, das d iv e r­
sões populares gratu itas ,  já, fi­
nalm ente , cu idando  da extinc- 
ção de males arraizados, que 
d avam  a nota deprim en te  do 
atrazo d a  nossa civilização.

Conseguiu im ped ir  a venda, 
pelas ruas, de visceras de  rezes 
expostas em tabojeiros.

Aboliu a  p ra t ica  rustica de 
se o rd en h a rem  vaccas leiteiras 
n a  v ia  publica. M andou  p ro ­
ceder a a p a n h a  e extineção de 
milhares de cães. P rocurou  pôr 
termo á p raga  dos vendedores 
am bulan tes  de bilhetes de lo te ­
ria.

Preoccupou-se com a ex t ine­
ção da m endicidade publica e, 
a inda no Intuito de m elhorar  
a sorte das clases m ais  desam ­
paradas, baixou o decreto n. 
441, de 26 de J u n h o  de 1903, 
dando  assim o prim eiro  passo 
para  a organisação e regulari- 
sação da Assistência Pub lica  no 
Districto Federal. Creou, final­
mente, o Deposito Centra l  da 
Munici palidade.

Vem  o terceiro anno  de sua 
fecunda adm inistração, e s. 
exa, diz ao Conselho Municipal 
em men ú 'gem que lhe envia :

«Temi . já  t ransposto  o t e r ­
ceiro, estadio annua l  de m inha  
administração neste Districto, 
é-me su m m am en te  grato poder, 
mais um a  vez, affirmar-vos, ao 
iniciar este novo periodo, que 
os negocios municipaes. co n ­
fiados á  m in h a  gestão, m a r ­
cham  com a maior regu la r ida ­
de e segurança, e vão em cons­
tan te  progresso.>

Iniciavam-se então* as obras 
do Theatro  Municipal e das 
habitações populares.

Proseguiam  com actividade 
as obràs de construcção do p a ­
lacio da  Prefeitura .  E s tava  
com pletada a Avenida Beira- 
Mar, um  doe seus mais bellos 
floixfès dè gloria.

Qqem  qçizer, porém, saber 
tudo quan to  foi feito nesse 
qua tr ienn io  de operosidade 
phantaetiça não precisa mais 
que ver a p lan ta  organisada 
pela Repartição da Carta  Ca­
dastral, onde estão indicados 
todos os m elhoraneen tos pró- 
jectáflos pela Prefeitura ,  pelo 
governo federal, os já  execu­
tados, em  J u n h o  de 1906, pe ­
la P refe i tu ra  e pela União, os 
edificios construidos p a ra  es­
colas ê áreas destinadas  a 
mercados, E m  nova g la n ta 1

organisadá posteriorm ente, ve­
rificam-se os ealçamentos ap e r ­
feiçoados a asphalto , a  paralle- 
lipedos e a tijollos vidrados.

Rio, 31/5/193 S. S.

Br. Braz Bicudo
M ED IC O  E  O P E R A D O R  Molestias das vias uri­

narias e do, apparelho di­
gestivo. Injeções endove­
nosas de 606 e 914—abso­
lutamente sem dor—para a cura .da sífilis e boubas.

YTTJb -

O teu sorriso me ani­ma a esperança de um 
dia gosar as delicias do 
amor.

Pela política
Deixou ante-hontem S. 

Paulo, de regresso para o 
Rio de Janeiro, o dr. An­
tonio Azeredo, illustre se­
nador federal por Matto 
Grosso.

Diz o «Commercio de São 
Paulo> :

«Sua exa. manifestára 
o desejo de não sahir de 
São Paulo, emquanto hou­
vesse nuvens nos hori- 
sontes da política.

A sua partida deve, pois 
ser considerada como um 
optimo symptoma para a 
situação.

E ’ certo que as innú­
meras conferencias e tro­
cas de idéas que se reali­
zaram entre o nosso illus­
tre hospede e os proceres da nossa política foram 
guardadas na possivel re­
serva.

Jornalistas anciosos, in­
terrogando os Campos Elyseos, tiveram respos­
ta: ’Tudo quanto se tem 
passado entre o presidente 
e o senador Azeredo é ab­
solutamente confidencial”.

O dr. Campos Salles, 
por seu turno, tomou a 
deliberação de não profe­rir palavra acerca dos 
acontecimentos, principal­
mente devido a um escrú­
pulo explicável, qual o do seu illustre nome estar 
ligado ao momentoso pro­blema.

Na ’’Rotisserie” estive­
ram çom o senador Azq-

redo varios politicos de 
nota, entre os quaes os 
snrs. Bernardino de Cam­
pos, Rubião Junior, Her- 
culano de Prëitas e Rodol- pho Miranda.

Soube-se, á tarde, que o nome do dr. Lauro Muller 
contava em nosso meio 
politico com francas sym- 
pathiaspara candidato á 
vice-presideneia.Isso é verdade. >

COSMANO a m elhor 
m a rca  de cigarros com fum o  

V eado— T y po  fino

NOTICIARIO
FALLECIMIENTOS

Falleceu hontem nesta 
cidade, o Padre Bartholo- 
méu Taddei, ás 2 e tanto 
da tarde, com a idade de 
75 annos.

O padre Taddei, foi 
sempre muito estimado e 
respeitado de todos, tinha 
um genio alegre e brinca­
dor e por esse motivo to­
dos o queriam bem e não 
havia quem o não conhe­
cesse.Veio para esta cidade 
em 13 de Novembro de 
1865, em companhia dos 
Padres Antonio Honorat- 
ti e José Giomini, os pri­
meiros que vieram para 
estabelecer o CollegioSão 
Luiz, e muito pouco 
tempo se occupou em en­sinar meninos, levou mais 
o seu tempo em missão 
por toda a parte do Bra­
sil.

No anno passado elle 
festejou o seu jubileu de 
50 annos de dizer missa, e o povo nesse dia deu 
provas de quanto o estima­
va, pois não houve quem 
não o fosse comprimentar. De seus feitos um dos 
que mais se destaca é a 
construcção nesta cidade 
da Capella do Sagrado Co­
ração de Jesus.

Tinha um verdadei­
ro amor ao Brasil como 
a sua patria, tinha vindo 
moço para aqui e passado 
a maior parte da sua vida nesta cidade, achando-se 
doente e fraco, dizia elle 
que veio para aqui para



A CIDADE DE YTU
m orrer e ser enterrado 
nesta cidade.

—Hoje ás 7 horas da 
manhã, houve missa de 
corpo presente e ás 5 ho­
ras da tarde realisou-se o 
sahimento fúnebre.

Falleceu na madrugada de domingo nesta cidade, 
o sr. Luiz Carlos Xavier.

A cerimonia fúnebre 
realisou-se na tarde de 
domingo com bom acom­
panhamento.Pezames a familia.

«Elixir de Nogueira» do 
Pharm aceutico-Chim ico Silvei­
ra, cura  : sarnas gallicas, t u ­
m ores  gom m o 80s e rheum atis-  
mo.

O sr. Sabadini Cachiélli, 
proprietário dos açougues 
situados á travessa da 
Matriz n. 2 e rua da Qui­
tanda n.25, baixou ainda 
mais o preço da carne de vacea : de l . a a 500 róis 
de 2.a a 4-00.Nossos applausos.

INCÊNDIO—Esta ma­drugada deu-se um come­
ço de incêndio, na casa da 
exma. sra. d. Olympia Ro­
cha. O incêndio foi devido 
a folingem da chaminé, 
e foi extincto pelo snr. 
Marco Stainer e seus em­
pregados. O incêndio foi 
descoberto ás 5 horas da 
madrugada.A Camara Municipal 
mandou vir registros 
etc, para serem collocados 
nas ruas para a extinção 
de incêndios, isto ha mais 
de tres annos, e até hoje ja,zem esses apparelhos na 
Camara innutilmente; de­
pois de alguma catastro- 
phe é que se lembrarão 
de mandar coJlocal-os.

Fumem? ENIGMADeliciosa mistura

O snr. Emilio  José Gazi, 
estabelecido com loja de fa ­
zendas, á rua  da  Q u itan d a4 
está com o seu lar em festa 
pelo nascimento  de sua ga lan­
te primogênita.

Parabéns, desejam os felici­
dades a recem-nascida.

Esteve domingo nesta 
cidade, o sympathico mo­
ço Erothides Marcondes 
Machado, eximio patina­
dor.

Executou domingo ulti­
mo um explendido concer­
to em nosso Jardim Pu­
blico, a magnifica corpo­
ração musical «30 de Ou­
tubro».

Chamamos a attenção 
do sr. prefeito, para o las­
timável estado em que se 
acha o boeiro da rua da 'Quitanda esquina da rua 
de Santa Rita.

Colhe amanhã mimosas 
primaveras, a gentil se- 
nhorita Maria Albertina 
Francisco, filha do nosso 
amigo sr* Nicolau Fran­
cisco, negociante nesta 
.praça.Ji —Faz annos amauhã, 
ô sr. dr. José Elias Cor­
rêa Pacheco.

Saudações.

P a r a  robustecer a  constitui­
ção delicada das  creanças, a 
Sciencia não conhece nada 
egual á "E m u lsão  de Scott” 
m as a  verdadeira  ’’E m ulsão  de 
Scott” . ’’Attesto que tenho  em ­
pregado em m in h a  clinica o 
excedente p reparado  dos Srs. 
Scott & B ow ne, cujo effeito the- 
rapeutico  não desm ente  a sua 
fo rm a  m undial.  P rinc ipa lm en te  
em pregado  nas creanças lym- 
phaticas, tuberculosas, an ê ­
m icas e nas dyserosias p ro fu n ­
das  em  geral, não  ta rda  obter- 
se o benéfico resultado que  só 
se ob tem  com medicamentos 
como a  ’’E m ulsão  de Scott” .

"Dr. Galrão Bueno.
"R io  de Jan e iro ” .

Com extraordinaria: con­
currencia de fieis encer­
rou-se solemnemente do­
mingo ultimo, o mez de 
Maria, na Igreja do Bom- 
Jesps,

«Elixir de Nogueira» do 
pharm aceutico  S IL V E IR A , cu­
ra  molestias syphiliticas, ozena 
(corrimento nasap ,  pústu las  
syphiliticas.

Antonio Campõe dese­
ja saber noticia de sua mulher Francisca Rodri­
gues Campõe de 40 annos 
de edade e de seus filhos 
João de 11 annos, José de 
14 annos Anua Maria de 
7 annos, cujo paradeiro 
ignora.As informações podem 
ser endereçadas á fazenda Sant’Anna, do sr. cel Af- 
fonso Aristio de Andra­
de. em São Pedro.

Novidades musicaes 
de Tristão JuniorOlhar que mata !... valsa 

Coração que sente valsa 
A venda na Casa Ecléctiea —Rua Direita, 55—

«O CARICATURA» e o «J(J- 
Q U IN H A » — Revistas publica­
das no Rio de Janeiro , tem 
como agente n es ta  cidade 
A ntonio E. S im eira— Casa Jo- 
s e p h in a— R u a  do Commercio.

O rchyte chron ica— Cura o 
Elixir de Nogueira.

0  que cliz o Illmo. 
Sr. Intendente do 

Herval
Luiz Ozorio d ’Avila, a ttesta 

que d u ran te  o periodo revolu- 
s ionario adquiri  syphilis  c de­
vido ao uso que fiz do E l i n r  
de Nogueira, do p h arm aceu ti ­
co chimico JoâodarS ilva  Silvei­
ra, fiquei restabelecido* comple­
tamente, isto depois de ter re 
corrido a todos os preparados 
para tal enferm idáde e consul­
tado varios médicos, sobre o 
meu estado de saude, que era 
grave. Deste pode fazer o uso 
que quizèr.

L u iz  Ozorio (VAvila . 
(F irm a reconhecida). 
V E N D E -S E  NAS BOAS 

PH A R M A C IA S E  D R O G A ­
R IA S  DESTA CIDADE.

Oasa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Pontal 6 8 — Deposito gars! 
e Casa filia l— Rua Gonseítieir:; 
Saraiva, ! 4 e l6 - - C a i x a  posta! 1 4 8
RIO D E  JA N E IR O .

Secção Livre 
Com panhia liuana Fórça e Luz

Previne-se aos srs. consum i­
dores de luz, que só gozarão 
do desconto sôbre a im portan  
cia de suas despezas de consu­
m o,'aqueles que realizarem o 
pagam ento  de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do  mês, no es­
critorio da Com panhia ,  d u ra n ­
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem  lio d ia  10 depois 
de encerrado o expediente do j 
escritorio, e bem  assim, quando  
para o pagam ento , in terv ier  
cobrança por p arte  de em p re ­
gado da Com panhia. Previne-' 
-se mais, que não mais terá  o 
consum idor a faculdade de p a ­
g a r  u m  mês ad ian tado  para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia  10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecimentos desta C om pa­
n h ia— quer  de luz e força elé­
ctricas, quer  de venda de m a ­
teriais ou instalação —  devem 
ser l iquidadas até o d ia  10 de 
cada mês, e qu an do  cahir êste 
dia, em dom ingo ou santifica­
do, o praso  te rm inará  no dia 
antecedente.

DESPEDIDA
Segu indo  p a ra  B o tu ca tú  e 

não podeudo  pessoa lm ente  d e s ­
pedirmos dos am igos q u e  aqu i  
deixamos, com este offerece- 
rnos os nossos prestimos, aos 
a m ig ó se  princ ipa lm ente  aquel- 
les que, nos itranses am argos 
que passamos, caridosam onte , 
nos a juda ram , m inorando  a 
dôr que  passamos, q u ando  
Deus foi servido ch am ar  a  si, 
nossa querida filha, cujo des­
pojos aqui  ficam para  nos ligar 
e te rnam en te  a este bom povo.

A todos, nossa gratidão.
Ytú, 30 de Maio de 1903.

J eronymo Moraes e familia.

A  Companhia 
Ytuana Força e Luz
Acaba de receber fogões ele«- 
tricos, ferros de eugom m ar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto ,  fechaduras  am eri­
canas  e cadeados yole legíti­
mos. T a m b e m  recebeu g rande  
qu an tid ad e  de lam padas  de fi- 
bnaen to  metálico de fo rm ato  
peras e redondas, de todos oa 
tam anhos .  Bem assim la m p a ­
das opocas, b rancas  e de cores.

A  S o c ie d a d e  I n d u s ­t r i a l  e  d e  A u to m ó ­
v e i s  B o m  R e t i r o ”

da qual o abaixo assignado é 
representante  nesta cidade, 
acaba de insta l la r  em São' 
Paulo  os m achinism os necessa 
rios pa ra  vulcanização de co-1 
bertões e cam aras  de a r  para  j 
outomoveis, de qua lquer  bitola, j 

A m esm a sociedade é f a b r i - 1 
cante da  a fam ad a  cerca ’’P a g e ” 
e unica depositariá  dos auto- 
mo.veis ’’F o r d ’.

Ootavia.no Pereira M endes.

Rlias Fausto
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bons com m odos para  familia, 
e para  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o mesmo, quem  
quizèr dirija-se ao Proprie tário  
Jo aq u im  de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3— Y tú

Casa a Venda
V E N D E -S E  a op.ti.ma ca­

sa sita a R u a  do Commercio 
n. 65, por preço de o ocasião. 
Trata-se com A ntonia Martins, 
a Rila de S an ta  R i ta  n. 4-A.—  
Y T U ’.

POR 35$000
Com agua  aluga-se para  

loja á ru a  da  P a lm a  n. 77 
esquina  da  rua  dos Collegios, a 
boa casa com 4 portas e 3 
janelas de ,  f rente e com bom 
quintal  féxado a m uros de ti­
jolos. E ’ ponto especial para  
loja, visto estar muitos q u a r ­
teirões da  loja mais p róx im a  
a passagem  da Villá-Nova#é 
e n trada  de muitos bairros po­
pulosos. Presta-se tam b em  para  
p adar ia  visto t ç r  magnifico 
forno e portão  para  en trada  de 
carroça.

T ra ta  se com o proprie tár io  
A, COIMBRA.

C IG A R R O S PA U L IS T A N O S 
Excellente fum o  bahiano

a z e n d a s  «V as- 
«9 s o a r a l »  e

«J u r u  m ir im »
— Precisam de colhedores de 
café e paga-se bem.

Pr e c i s a - s e  na Fa­zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar leite e tratar de vaccas na co­

cheira.

O abaixo assignado pe­
de as pessoas que são so- cios em São Paulo, da ca­
sa F. D. Miranda, de cha­
péus, capas de borachas e outros objectos, a virem 
receber os seus recibos 
definitivos e entregarem 
o provisorio e pagar as 
suas mensalidades do mez de Fevereiro, para assim 
não perderem o direito de socio. #

F. Pereira Mendes.

ADVOGADO
Dr.Carlos Geribello

Com escriptorio no Largo da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

asa^antoro
Relcjoaria e Joalhsría ITALO SUISSA

Rua cio Commercio N. 62 YTU’
N esta acreditada  casa, se encon trará  Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garan tido  em  am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Zen ith  
e Cronometro 

íris ,  e tem 
tam bem  

dos fab ri­
cantes Roskopf 

P a te n t— O m ega—
A u rea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qua lquer  concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se m achinas de 
escrever e G ram ophones.

G rande  e variado sortim ento  em artigos 
de phanfasia  e objectos p a ra  presentes.

-Tose' Santoro(YTU’ Estado de S, Pauloj
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m  omca que a s s e g u r a  u n
MfECHO WEAL PAPA GADO. 
PÛPCOS, PODARES. JEÑRElROSaé

W f d  i ,  .
{ §fcl ' V. J  •

§¡O C |C A ? A U T  < :^ 0 J£ I3
f e  S Ç R I P T 0 S  ? r  á  OC » S C O - P J
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D E  ■

Fogueira-,Salsa, 
C a r o sa  uãüAt acó
^ " ^ N ^ i o m J R A p O j ) /  
cíe puraîj vo dõ Sanquc

'harymcia Popular
W m m m ' ,

Avicultura Santa 
Anna Ytú

F rangos Legliom  branco,L. 
Bresse preto, H orp ing ton  ama 
relio (puros), vende-se preç'> ra 
soavel.

Pedidos á Jan g o  Martin -

C O M PA N H IA  IT Ü A N a  
FO R Ç A  E  L U Z .— Essa  empre- 
sa fêz g rande  redução nas 
lâm padas  de fi lamento  metáli 
co .«Philipps» , pa ra  fazer p ro ­
paganda das mesmas.

r o
ô o
c j n

>x ^>?< U Q ;
m"Tz5i*i —■>V) o
w ”"3CD

Ê=r-

Cerca de 
Tecido Pago

A unica que assegura um fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei­

ros, etc.

^ 9  fios comS33 ou 0,85 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. F a b r i c a ç ã o  da Socie 
dade Industrial e de Au 
tomovel BO M  RETIRO  
Escriptoiro : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas : 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
A g e a t e  nesta cidade : 

Octoviaqo Pereira Mendes

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a Inflammação e irri­
tação dos nervos, causando de­
pois mais debilidade e menos 
forças. A

EMULSÃO DE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode­
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des  ̂
conhecidas.

A  Em ulsão de S co tt dá  forças acs debeis, como  
o .a ttes ta m  o s  m édicos, e a s  curas q u e  ¿em  feito . “A  experiencia no m eu tirocinio clinico m e au tho- 
r iza  a p lenam ente confirm ar que o conhecido pre­
parado Erúulsão de  S co tt contribue extraordinaria­
m en te  para re fa zer  as forças a  todos os doentes qúe  n ão  possam  to m a r  alim ento  su ffic ien te  o a c u ja  nutrição esteja  profundam ente  a lte ­rada. S ã o  inestim áveis os serviços prestados por e s te  e x c e l le n te  pre­parado, nas varias phases da tuber­culose. ”

DR. A B E L A R D O  A C C E T A ,
R io de Janeiro.
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Vende-se Nesta
Tipografía

J á  chegou ua  P h arm ac ia  São 
José  o a fam ado F U N K U S ,

r.araes
A  RM A Z  R M  d e

Si©©©®, q  S i© lhke.ã@ ê fia a o p  
Largo da Matriz 2  (antigoHotel do Brás)
DE P i r e s  &  G i á n ap a r a e s

Géneros do País .Artigos para fumantes 
Bebidas fii as Louças etc.

Prei os resuntídissimos (Telefone 39)
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Companhia Ituana 
Fôrga e Lsz

Lâmpadas de fllame to 
metalieo, vende-se pelos preços abaixo

L a m p a d a s  de filamento de 10 
velas 1$600
L a m p a d a s  de filamento de 16 
velas 1$800
L a m p a d a s  de filamento peras 

velas 2$000
L á m p a d a s  de filamento redon-' 
das ou peras 32 velas 2$000  
L á m p a d a s  de filamento redo.n- 

de 50 velas 3$500

L á m p a d a s  de filamento redon 
das de 100 velas 5$000
L ám padas  de filamento r e d o n ­
das de 200 velas. 8$00  0
L á m p a d a s  de filamento rodoji - 
das de 300* velas 1^$00 0
L ám p ad as  de filamento redon ­
das de 400 velas 15$000-
L ám padas  de filamento de 
1000 velas . 30$000

sai sempre \
\  
i

Receitai e recomendai com convicção o
T^TTVfTTTTC* Ena °Piniao1,1)811110 teem usati0 a L U «LM JtY U u,,ima Pa,avra na c u r a  m a r a v i lh o s a ,
r "  ' " "  ra p id a ,  em h o r a s  e ( à s  v e z e s )  em m in u t o sda Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmacias
^ preparação da conceituada eJÓ L J  J l N J  W  U  antiga F a r m á c ia  S O U S A  M A R T I N SJ 69 Rua da Quitanda R. de JaneiroEste extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz dè curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 
de PEREIRA MENDES & FILHO 

Largo da Matriz n.. 17

TIPOGRAFIA
ENCADÈRNAÇA© @ DOTJRAÇAO

A, M A G A L H Ã E S  &CIAApronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualque trabalho concernente a arte
m  ü  l ü M  M  K tE M M  Ho 2 5  -  1TO . M  M

C O M P A N H I A  Í T U A N Â  §] 
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, YYA- 
THER proove, e borracha, que te­mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidas.

Para mais informações, * 
dirigir-se ao escritorio desta

C O P f P U N H i í i

Li t e  Direita n. 51 

, I T Ü

i  . Companhia Ituana i  
Força e Luz |

Na loja, da Companhia 
Ituana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- timento de belíssimos 
vifreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escritorio.Livros em branco, pa- S  
péis, cartões, canetas, lá- | |  
pis, etc. etc.‘tudo por pre- 
ços vantajosos. g

N E S T A
TIPOGRAFIA
da Palma

PULM O SERUM
BAILLY

■n • 
A .

E m p re g a d o  cam o m e lho r  exito em
todas as

Doenças do Peito 
Laryngé , Broch cos, Pu lm ões  

— i
Poderoso  R e pa rado r  

dos orgãos d a  Respiração
Antiséptico Modificador 

das Affeções Bacillares
Constipações desprezadas, Bronchites, 

chronicas, catarrhos, A s thm a 
Pleuresia, Laryngitas ,  

Pharyng i te s ,  Tuberculose.
Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café d iluido 

n 'u m  pouco de ag u a  com assucar, ou 
em v inho pela  m a n h ã  e a  noite ou  no 
meio das duas  principaes refeições.

Este  poderoso m edicam ento  acha-se 
a venda  da PH A R M A C IA  ' ’SÃO JO S É " ,  

Largo  da  M atriz n. 17— Y T U ’


